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Resumo 

 
Com a pandemia do COVID-19, o lazer e o turismo de proximidade podem assumir protagonismo 
nestes setores e impulsionar nichos emergentes. Nos diferentes destinos turísticos, a crise sanitária 
ainda é uma realidade e seus desdobramentos certamente devem marcar os próximos anos. Assim, a 
manutenção das medidas de segurança sanitária pode contribuir para potencialidades no país de outros 
espaços como, por exemplo, os parques urbanos, que se (re)significam enquanto áreas de lazer 
podendo passar a integrar possíveis programações turísticas. Somado a isso, a busca pelo bem-estar 
tem transformado as áreas verdes e/ou dedicadas ao lazer das cidades em espaços cada vez mais 
frequentados. O objetivo deste estudo é, a partir da lista de Parques Urbanos administrados pela  
Fundação Parques e Jardins (FPJ) (s.d.a) na cidade do Rio de Janeiro (n=22), estabelecer algumas 
aproximações acerca das dimensões histórica, arquitetônica, urbanística e paisagística do papel 
específico que parques localizados na área central e arredores  (n=5) assumem para a realidade 
carioca. Por sua vez os objetivos específicos configuram-se como: (a) analisar a relação entre bem-
estar e parques urbanos; (b) identificar as dinâmicas do turismo e do lazer nos contextos histórico, 
arquitetônico, urbanístico e paisagístico destes. O estudo exploratório e descritivo, realizado a partir da 
construção de um referencial teórico e da construção de mapas utilizando do software QGis Zanzibar 
3.8. Os resultados podem contribuir para a formação de nichos turísticos e opções de lazer emergentes. 
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